
























•huevas ciases aún? 





Uno de los políticos más repre-
ntativos de la República ha dicho 
> >ntemente en un discurso: «Hay 
^ crear la clase media del carn-
eo tratamos de negar la sinceri-
JKÍ de una intención sana. 






















JÍJ del campo», ¿será posible? 
Aquí, en esta frase que ha pro-
nunciado el político a que aludi-
¡aos, es necesario darle a la pala-
bre «crear» su exacto signilicado, \ 
iodo su valor auténtico. 
tCrear». 
Cierto. 
Para que los hombres del campo 
lengan una clase media, es eviden-
3S. Los :eque hay que crearla. 
. i Pero crearla como dicen que creó 
ules en *, , • u u i 
líhová al primer hombre, a la pn-
^jar de ^palmera y a la primera fiera. 
¡Tiene algún político del mundo, 
lalgún partido, o alguna doctrina, 
a virtud sobrenatural? 
Sabido es, porque la experiencia 
tal nos lo está demostrando cons-
mtemente, que el don de destruc-
:n lo poseen los Elementos y los 
mbres. 
.Los seres vivientes también tie-
kla virtud de procrear—con le-
1(11 o n 
ÍS más restringidas que las de la 
Succión—mandadas por el pla-
R genésico. 
Una mayoría de hombres produ 
;y construye. Esto tiranizado por 
Mor del trabajo. 
Pero «crear», ¿quién «crea»? 
los hombres políticos, sus parti-
i y sus doctrinas, deben ser: 
ando actúen en el presente, ac-
% y en el futuro, visión, que por 
:y lejana que sea esté amasada 
•montañas auténticas, de monta-
j e tierra con pieles de árboles 
|ntrañas de mineral y agua. No 
^cordilleras de vapor flotando 
ílf atmósfera, porque éstas no 
pada más que nubes. 
Las bocas de los oradores políti-
cos no deben ser mares de verba-
lismo, que emanen nubes de frases. 
Deben ser hornos caldeados de hu-
manidad, que ofrezcan a la colecti-
vidad panes de nutritivo trigo. 
Ya va siendo hora de que se reti-
re de la circulación el vocablo 
«crear». 
Empieza a vivir España días en 
que la verdad ha comenzado a des-
nudarse y el vocablo «crear» es al-
go así como un miriñaque que le 
tapa las líneas de su cuerpo. 
¡Nada de «crear»! Y menos cla-
ses sociales. 
Una de las características de la 
República española es su sano an-
ticlericalismo. ¿Por qué no borra de 
su léxico ciertos vocablos bíblicos? 
Producir y construir: estos son 
los gritos del hombre moderno. 
{Producir y construir!, debe ir 
gritando la República española, al c o n t i n u a c i ó n : 
tiempo que vaya segando, abolien- Barcelona 3 
do, privilegios feudales. 1932 
¡Abolir! 
He aquí la paletada de cemento 
más sólida para la construcción del 
nuevo Estado español. 
Abolir, que aboliendo se aumen-
tará la libertad humana y la pro-
ducción de las cosas que necesita 
la colectividad y se irá levantando 
la construcción del nuevo Estado. 
Ansiamos ardorosamente que los 
hombres de la República empleen 
el vocablo abolir y ver también có-
mo lo llevan a la práctica con efi-
cacia. 
Aboliendo privilegios feudales, y 
no tratando de «crear» nuevas cas-
tas entre los hombres, es como la 
República española puede hacer 
obra de justicia. 
¡Está IB humanidad matizada en 
bastantes clases para pretender 
ahora «crear» la clase media del 
campo! 
Con la clase campesina, la prole-
taria, la media, la de la gran bur-
Después de le Oimisión üe! onDernedor 
El lele du ios r a í a l e s aprusi» su coaducla 
a l » d a esla G o D n 
C o m o d i j i m o s e n f n u e s t r o 
n ú m e r o a n t e r i o r e l s e ñ o r P o -
m a r e s M o n l e ó n p r e s e n t ó l a d i -
m i s i ó n d e l c a r ^ o , c o m o c o n s e -
c u e n c i a d e h a b e r s e s e p a r a d o 
d e l p a r t i d o R a d i c a l p o r l a s 
c a u s a s y a e x p u e s t a s e n REPU-
BLICÀ d e l m a r t e s . 
R e l a c i o n a d a c o n e s t e a s u n t o 
e l g o b e r n a d o r d i m i s i o n a r i o , s e -
ñ o r P o m a r e s , h a r e c i b i d o u n a 
c a r t a d e l s e ñ o r L e r r o u x , l a q u e , 
a r u e é o s u y o , t r a n s c r i b i m o s a 
de Noviembre de 
de cría, de 26 años , se ofrece, dará 
razón el maestro de la escuela de 




Hacia el Lloaue c¡ q  de izquierJas 
Ayer a las seis de la tarde se reunieron en 
k Seccidn Sexta del Congreso de los Diputa-
os y convocados por el señor Baeza Medina, 
representantes de las minorías republicanas 
forman parte del Gobierno. 
A la reunión, que duró hora y media, asís-
üeron los señores Baeza Medina, Vilatela, Ga-
l(lrza, Artigas, Gomáriz y señorita Kent, por la 
Noria radical socialista; Ruiz Funes, Peñálba 
.^oyo Gómez,por Acción Republicana; Esbert, 
Pr la Esquerra, y González López, por la 
^rga». 
ïodos Zas asistentes coincidieron en apre-
^ la necesidad de la formación de una unión 
federación de izquierdas republicanas. 
Se señalaron distintos puntos de vista para 
kr estudiados por las respectivas minorías el 
yrtes próximo, y se acordó volver a reunirse 
61 ^ércoZes, dia 9. para continuar sus trabajos. 
, Zntre los reunidos hubo la mayor cordta-
^rsona que debe estar bien * f f ^ * ™ 
ce Que sea cual fuere el alcance deUcarteh o 
^ s que se concierten ^ f ^ ^ ^ W 
en un sólo partido los distintos que inte-
el bloque, limitándose a la actuación par* 
Untaria con un programa aej 
. ........ 
Sr. D. M . Pomares Monleón. 
Teruel 
Mi querido amigo y correligio-
nario: 
He recibido su atenta carta fecha 
29 del pasado que he leído con 
toda la atención que ella merece y 
aprobando por mi parte su conduc-
ta de usted al trente de ese Gobier-
no civil por considerarla acertadísi-
ma. Lamento muy de verdad su de-
cisión, que no me parece bien me-
ditada pero como ya está tomada 
no es posible volver sobre ella. 
Paso su carta al Comité ejecutivo 
del Partido Radical para su conoci-
miento, y la envío con una carta al 
secretario llamándole la atención 
sobre la misma para que en su mo-
mento oportuno dé cuenta de ella. 
Tenga usted la seguridad que 
siempre tendrá en mí un verdadero 
amigo, pues estimo en lo mucho 
que vale su republicanismo radical 
y sus condiciones de todas clases. 
Aprovecho esta ocasión para rei-
terarle el testimonio de mi amistad 
y saludarle atfmo. 
A . LERROUX 
* 
£ 1 s e ñ o r P o m a r e s , q u e r i e n d o 
i d e s p e d i r s e d e t o d a l a p r o v i n c i a , 
I y a n t e l a i m p o s i b i l i d a d d e h a -
j c e r l o , e l i d i ó u n o d e l o s p u e b l o s 
\ m á s h u m i l d e s d e T e r u e l , V a l -
d e c u e n c a , e n c u y o p u e b l e c i l l o 
e s t u v o a y e r t a r d e u n a s h o r a s 
a c o m p a ñ a d o d e l p r e s i d e n t e d e 
l a D i p u t a c i ó n s e ñ o r S e g u r a , 
d e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l d o n 
J o s é M a í c a s , d e n u e s t r o c o m -
p a ñ e r o V a l e n c i a y d e d o n M a -
c a r i o C r e s p o , e x s e c r e t a r i o p a r -
t i c u l a r d e l s e ñ o r P o m a r e s . 
E l s e ñ o r P o m a r e s r e c i b i ó i n -
e q u í v o c a s p r u e b a s d e a f e c t o , r e -
á r e s a n d o p o r l a n o c h e a l a c a -
p i t a l . 
E n e í h o t e l T u r i a f u é o b s e -
q u i a d o e l s e ñ o r P o m a r e s M o n -
l e ó n c o n u n a c e n a í n t i m a q u e 
t r a n s c u r r i ó d e n t r o d e l m a y o r 
e n t u s i a s m o y c o r d i a l i d a d . 
A s i s t i e r o n s u s a m i b o s p a r -
t i c u l a r e s d o n • R a m ó n S e g u r a , 
d o n J o s é M a í c a s , d o n P e d r o 
F a b r e , d o n M a c a r i o C r e s p o y 
e l p e r i o d i s t a V a l e n c i a R o y o . 
T e r m i n a d a l a c e n a , e l e x á o -
b e r n a d o r m a r c h ó e n a u t o m ó v i l 
a A l i c a n t e , d e s d e d o n d e s e t r a s -
l a d a r á a M a d r i d p a r a o c u p a r 
u n c a r á o d e c o n f i a n z a e n e l 
M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n . 
S e l e t r i b u t ó u n a c a r i ñ o s a 
d e s p e d i d a . 
* 
* * 
A n t e s d e m a r c h a r , e l s e ñ o r 
P o m a r e s e n t r e g ó a l p r e s i d e n t e 
d e l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r S e g u r a , 
u n d o n a t i v o e n m e t á l i c o p a r a 
q u e s e i m p o n g a e n u n a c a r t i -
l l a a l p r i m e r n i ñ o e x p ó s i t o q u e 
s e d e p o s i t e e n e l H o s p i c i o . 
N o s r o é o q u e , p o r c a r e c e r d e 
t i e m p o , l e d e s p i d i é r a m o s d e t o -
d o s l o s c e n t r o s r e p u b l i c a n o s , 
e n t i d a d e s o f i c i a l e s y p a r t i c u l a -
r e s d e l a c a p i t a l y p r o v i n c i a . 
* 
* * 
D e l G o b i e r n o c i v i l d e l a p r o -
v i n c i a s e h a h e c h o c a r ¿ o e l p r e -
s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , y e s -
t i m a d o c o r r e l i é i o n a r í o , d o n 
R a m ó n S e g u r a . 
fué impuesta a un afiliado que se 
dedicaba a perturbar las sesiones 
municipales al frente de un grupo 
de individuos y en Castejón por el 
asunto de que dimos cuenta en 
nuestro número anterior. 
Parece ser que parte del vecinda-
rio se resiste a acatar la orden de 
reposición del secretario, a quien 
le obligaron abandonase el cargo y 
entregase las llaves, porque dicho 
funcionario y su señora insultaron 
a la maestra. 
El señor Segura ha cursado ór-
denfs enérgicas para que sea re-
puesto con arreglo a la ley. 
Bicicletas 
Tres de ocasión, baratas, se venden 
Taller de ANTONIO MUÑOZ 
Víctor Pruneda, 28 
El n u e u o g o j n d e r de Teruel 
En el Consejo de ministros de 
ayer se firmó una combinación de 
gobernadores. 
Se admitió la dimisión al señor 
Pomares Monleón, y fué designado 
para este gobierno el que actual-
mente lo es de Guadalajara, don 
Ceferino Palència Tuban, de filia-
ción radical socialista. 
Podemos adelantar que el señor 
Palència Tuban es persona de gran 
competencia por haberlo demostra-
do al trente de otros gobiernos, y 
que cuenta con generales simpatías 
en el partido en que militamos. 
Por adelantado reciba el querido 
correligionario nuestra cordial y 
efusiva bienvenida. 
Anuncie en «República» 
guesía y la de la aristocracia, ¿no 
ha llegado la ambición humana al 
máximo de su clasificación? 
1 ¡La humanidad ha dado ya todo 
su iris de castas! 
I Lo que hay que hacer es borrar 
I colores. El arco iris de las desigualdades i sociales se ha enroscado, juntando 
i sus extremos, se ha hecho un ani-
! l io , y oprime a la Tierra, asfixián-
! dola, con las fajas de sus colores: 
la del ocre campesino, la del rojo 
proletario, la del negro de la clase 
media, la del dorado de la gran 
burguesía y la del azul de la aristo-
cracia... 
Ningún color de estos es tan fijo 
y tan puro como el ocre campesi-
no. Es esencia de la madre Tierra. 
Todos los otros salieron de él, con 
el afán de pintar la falsa naturale-
za. El campesino es la sarte de la 
humanidaditque no ha desertado de 
la tierra. No ha habido dolor, ni 
miseria, ni placer, ni ambición, ni 
fuerza de empuje ni de atracción, 
que lo haya podido arrancar de 
ella. ¿Cómo le hará justicia la Re-
pública española a sus campesinos? 
¿Creándole otra nueva clase? 
No. 
Aboliendo privilegios feudales, 
que es caminar hacia la redención 




Se venden dos automóviles ce-
rrados, a toda prueba, 10 HP. 
Taller de ANTONIO MUÑOZ 
Víctor Pruneda, 28] 
El señor Segura, en funciones de 
gobernador, nos dió cuenta de que 
había ordenado la concentración 
de fuerzas de la Guardia civil en 
los pueblos de Calanda y Castejón 
de Tornos. 
En el primero, porque los sindi-
calistas pretenden verificar esta no-
che una manifestación de protesta 
aor la multa de 230 pesetas que le 
El G o M i l o f c l sa separa del 
pariido Radical u d i l l e el Gouer-
iio de la proiiincla 
Así es: ¿\ joven gobernador y auténtico repu-
blicano don Méinuel Pomares Monleón, rendido 
ante la evidencia de cuanto acontece en el seno 
del partido Radical, se separa del mismo y re-
nuncia al Gobierno de la provincia, cuya repre-
sentación ostentaba con dicho carácter. 
No nos ha sorprendido. Quienes desde un 
principio pudimos freedentar el trato político 
con don Manuel Po-mres, nos dimos cuenta 
perfecta, de su neto rep íb'icanismo, y su ten-
dencia izquierdista, y u> c >nprendíamo3 como 
pudiera éste continuar enrolado a un partido 
cuyo sello derechista, pugsn'íba cada día con sus 
tendencias y convicciones. 
El nuevo suceso no ha tardado pues en pro-
ducirse, y é!, que públicamente y por escrito di-
jo no ha mucho «que de ciertos radicales jamás 
sería correligionario» acaba de cumplir plena-
mente cuanto afirmó, 
Don Manuel Pomares, como tantos otros re-
publicanos, habida cuenta del rumbo derechista 
de la nave radical, cuyo timón (para colmo del 
sarcasmo) ha sido entregado a aquellos que en 
todo tiempo trataron de torpedear la propia em-
barcación que ahora dirijen, no queriendo asis-
tir al naufragio de sus ideas, ha desembarcado 
en el primer puerto, diciendo a la embarcación 
y a sus tripulantes. «Buen viaje... y... andad 
con Dios.». 
E i resumen, un republicano más que para 
conservar la pureza de sus convicciones sigue el 
mismo camino que nos trazamos en un princi-
pio los que habíamos defendido siempre las mis-
mas ideas y no nos resignamos a formar a las 
órdenes de aquéllos que el 12 de abril y el 7 de 
mayo y el 21 de junio fueron los más enconados 
adversarios de la República y de sus postulados; 
no quisimos, tampoco, llamarnos correligiona-
rios de los que en Teruel, y fuera de Teruel, se 
llamaron alcaldes de la dictadura, diputados 
provinciales, ex presiden'es de Círculos católicos 
y diputados ciervistas. N o quisimos, en suma, 
ni querremos jamás ser politicamente «pasto de 
las alimañas». 
Bien, don Manuel, muy bien y convencidos; 
hay que mirar por todo lo alto. 
«Así se sienten, se mantienen y se sopesan las 
ideas.» Así deben ser los republicanos y así debe 
ser la República. 
PEDRO FABRE 
H M M M M M M * 
Suscrlpcli! para el wm-





















Suma anterior . . 29.051'95 
D. Mariano Dopor to , 
¡Madrid 
» Eliseo Tarín, Bezas . 
» Félix Moreno Tome, 
Navahermosa . . 
» Luis Ruiz, Guada-
mur • • 
» José Onsrurbe, Son-
seca 
» Santiago García, id . 
» Pedro, Corrales, id . . 
» Isidro Mota, id . . 
» Florentin Moledero, 
i d . . . • • • • • 
» Jesús Martín, id . . 
» Isidro Martín, id . . 
» Angel Martín, id . 
» Gabriel Sánchez, i d . 
» Eugenio García, id . 
» Angel Núñez, id. . 
» Doroteo Martin, id . 
» Macario Fernández, 
Menasalvas. . . . 
» Eustaquio Gutiérrez, 
Noez 
» Asterio Payo, Pulgar. 
» Luis Arroyo, Ventas 
con Peña Aguilera. . 
» Pat r ic io Gutiérrez, 
Guadamur 
» Filiberto Puigcerdà, 
Puente de Tajo. . . 
» Isaac Sánchez, Ma-
zarambroz. . . 
D.* Petra Calvo de Sán-
chez, id 
D. Antonio S á n c h e z 
Calvo, id 
» Abel Sánchez Calvo, 
id . . . . . . . . 
D." Petra Sánchez Cal-
vo, id . . . . . • 
D. Isaac i d . id. . . 
D." Dolores id. id. . . 
» Almudena id. id 
D. H i p ó l i t o López , 
Chueca . . . . . 
» Pedro Escalonilla, 
Puente de Tajo. . . 
» Juan Escalonilla, i d . 
» Andrés Escalonilla, 
fd . . . . . . . . 
» Mariano Rodríguez, 
Galvez 
» Teodoro Hernández, 
Azucaica 
» Nemesio Labandera, 
Toledo ; 
» M a r i a n o M é r i d a , 
Galvez 
» Santos García, To-
tanes 
» Juan Fernández, San 
Pablo de los Móntes. 
» Claudio Lancha, id . . 
» Rafael Espejo-Saave-
dra, Toledo. . . . 
» Roque Martín, Pue-
bla de Montalbán. . 
» León Sánchez, id. . 
» Pablo Sánchez, id . . 
» Santiago Tariia, i d , . 
» Deogracias Sánchez , 
id 
> Aristipo Boezo, Me-
nasalba 
» Antonio Bito, Son-
seca . . . . . . 
» Victoriano Villarru-
bia, id . . . . . . 
> Arturo López, Tole-
do . . ; . . 
» Manuel López, id . 
» Víctor Encinas, id . 
» Emilio Pons, id . . 
» Antonio Martín, id . 
» Mariano Martín, id . 
» Francisco G ó m e z , 
Puebla deMontalbán. 
» Esteban López, To-
ledo 
» Agustín Ortega, id . 
» Juan Rielves, id . . 
» Benito Gálvez, id . . 
» Fermín Pastrana, id. 
» Laureano del Río, id. 
» Luis López, id . . 
» Ricardo Navarro, id. 
» Primitivo Morales, id 
» Miguel Priego. . . 
» Tomás Carricajo, id. 
» E z e q u i e l Martínez, 
id . . . . . . . 
» Doroteo Cogolludo, 
id 
» Vicente Sierra, id . 
» Bonifacio Sánchez, 
id 
» Mariano Galán, id . 
» Julián Marcos, Nam-
broca. . . . . . 
» Marcelino Díaz, To-
ledo 
» Julián Hernández, id 
» Isabelo de la Rosa, 
Layos 
» Fernando Gijón, To-
ledo 
» Marcos Ballesteros, 
id 
» Anselmo Ballesteros, 
id . •. . . . . . 
» Martín M o r a l e d a , 
Cobisa 
\ » C e l e d o n i o Gómez, 
5'00, Toledo 
» Antonio Cañamaque 
id 
» Julio Sierra, id . . 
» Cesáreo García, id . 
» Gregorio Moreno, id 
» Nicolás Piqueras, id. 
» Mariano Hernández, 
i d . 
» Federico Rosa, id . 
» Mateo Martín, i d . . 
» Leopoldo Villajos, id 
» Crescendo G a l á n , 
Cuerva 







































» Feliciano Galán, id . 
» M a r i a n o Sánchez, 
Bargas 
» Monico Pérez, Polan 
» Saturnino Gallego, 
Sonseca 
» Julio Sierra, Toledo. 
» Bonifacio del Río, 
Guadamur . . . . 












































C A M B I O S F A C I L I T A D O S POR LA S U C U R S A L 
D E L B A N C O HISPANO A M E R I C A N O 
F O N D O S P U B L I C O S 
Interior 4 por 100 . . 
Exterior 4 por 100 . . 
Amortizable 3 por 100 
» 
» 
Caja de Emisiones 5 por 100 . . . 
Banco Hipotecario 4 por 100 . . . 
» » 5 por 100 . . . 
» » S1^ por 100. . . 
» » 6 por 100 . . . 
» Créd i to Local 5 Va por 100 . . 
» » » 6 por 100 . . . 
» » » Inteples 5 por 100 
» » » » 6 por 100 
A C C I O N E S 
29.350'20 
L E Je Sania En speranza <ie 
$. A. 
SANTA E U L A L I A 
Por el presente anuncio se con 
voca a Junta general extraordinaria 
con carácter urgente, para el día 11 
del actual, a las diez de la mañana 
en el domicilio social, en Santa Eu 
lalia del Campo, calle de la Virgen 
del Molino, núm. 7, para tra.tar de 
los asuntos siguientes: 
Primero.—Aprobación del acta 
anterior. 
Segundo.—Tratar de la emisión 
de obligaciones hipotecarias. 
Tercero.—Ruegos y preguntas. 
Santa Eulalia Ï de Noviembre d 
1932.—El Presidente, Felipe Na 
vano. 
E l deber 
de todo afiliado 
es feer y propagar 
R E P U B L I C A 
1928 
4 por 100 1908 c/ impuesto 
4 por 100 1928 s/ impuesto. 
4 Va por 100 1928 . . . . . 
5 por 100 1917 
1920 
1927 c/ impuesto. 
1926 
1927 s/ impuesto. 
1929 
5 por 100 
5 por 100 
5 por 100 
5 por 100 
5 por 100 
Bonos O r o de Tesorería 6 por 100 
Ferroviaria 5 por 100 . . . . 
» 4 Va por 100. . . . 
C É D U L A S 
Banco Hispano Americano 
» de España - . 
» Hipotecario 
» Españo l del Río de la Plata . '. . 
Chade 
Azucareras ordinarias. 
Pe t ró leos 
Telefónicas preferentes 7 por 100. . . 
» ordinarias, . . . . . . 
Explosivos 
Nortes . . . • . • • • • • • • 
Madr i-Zaragoza-Alicante 
O B L I G A C I O N E S 
Trasat lánt ico . . • 6 por 100 1920 . 
» . . . 6 por 100 1922 . 
Chade 6 por 1000. . . . 
Telefónicas . . . 5 Va por 100. . . 
Azucareras . . . 4 por 100 . . 
Saltos del Alberche 6 por 100 . . . 
Central le Aragón. 4 por 100 . . . 
Nortes 3 por 100 . . . 
Madrid-Zaragoza-Alicante 3 por 100 . 










Librasi . . . 






















































cia la presentación de la compañía 
del Maestro Serrano. 
Entre otras obras se pondrá en 
escena «Kattuska». 
SALON PARISIANA 
El este favorecido salón se exhi-
birá la famosa cinta dialogada en 
s de Noviembre 193« 
Elección en la [01 
J a J Je M í «rrae ín 
En el «Boletín Oficial» t 
hoy la siguiente circular: Parece 
Puestas en vigor por el Gobier 
español «El Presidio, interpretada I de la República la Le 
por Juan de Landa y otros artistas j de 2 de Octubre de 1877 y1^0^8 ' 
españoles. 0 
El programa lo completará una 
graciosa cinta de dibujos animados. 
toral de 8 de Agosto de 1907 
arreglo a cuyos preceptos se ¿ s e ? 
vuelve la elección de representa 
tes de la Comunidad de Alba < 
J por los pueblos que la comr,rx l n UlCBntB tranzo, ¡BIB dsi ia 
época actual la determ-' 
nada por el artículo 2.° HPI , 
GrUPO RePUÜIlCan raentoporqueserigeladthag¿ 
munidad para la renovación de 
Junta Administradora y teniend" 
en cuenta que desde el año I922 
Como saben los lectores, la mi- jlos electores de los pueblos no han 
noria al Servicio de la República se j podido manifestar libremente 
ha disuelto. | voluntad para elegir las personas 
Diez de los diputados se reunie f que les representen en el citado Or 
ron, acordando constituirse en m i - ' ganismo, toda vez que la actual 
noria con la denominación de Gru Junta íué nombrada por disposición 
po Republicano independiente. \ arbitraria de a Dictadura en 15 
Para la jefatura de la nueva mi- Mayo del año 1928; con esta techa 
noria lué elegido nuestro querido y haciendo uso de las atribuciones 
amigo don Vicente Iranzo, persona que por el precitado Reglamento 
de acrisolado historial republicano me están conferidas, se ha acorda-
que con tanto acierto y brillantez i do lo siguiente: 
ha intervenido en los debates par-1 1° Convocar a los electores que 
lamentarlos como miembro de la tengan derecho en las e ecciones 
Comisión de Estatutos. de Ayuntamientos, con arreglo al 
Celebramos la designación del Censo vigente, vecinos de la ciudad 
amigo Iranzo, para tan ditíci! cargo de Albarracín y de los veintidós 
y al propio tiempo que a él, felici- pueblos que componen la Comuni-
tamos también al Grupo República- dad, para que el domingo, día 13 
no Independiente, porque conside- del mes en curso, elijan un repre-
ramos que ha tenido un indiscuti- sentante de la ciudad y otro por ca-
da una de las Sesmas de Broncha-
Ies, Villar del Cobo, Frías y Jaba-
loyas, los que constituirán la Junta 
Administradora. 
2.° Terminada la elección de 
este día, los Ayuntamientos de los 
pueblos a quienes afecta la elec-
ción darán cuenta de su resultado 
al alcalde de su respectiva Sección. 
, 3.° El domingo inmediato si-
guiente al de la elección, día 20 de 
los corrientes, se reunirán los alcal-
des de los veintidós pueblos en la 
cabeza de sus Sesmas respectivas 
y procederán al escrutinio, nom-
brando representante de la misma 
al que hubiere obtenido, sin protes-
ta ni incapacidad, mayor número 
Él 
ble acierto en la elección, ele ción 
que, repetimos, nos congratula de 
corazón por tratarse de persona 
tan querida en esta casa y con la 
cual nos unen estrechos lazos de 




De Madrid, nuestro querido di-
rector y diputado don Gregorio Ví-
tatela. 
— De esta misma población el di-
putado y amigo nuestro don Vicen-
te Iranzo. | ^ votos en todos los pueblos, 
— De Alfambra, nuestro querido - atemperándose a los artículos 43 y 
correligionario don Martín ¡Crespo,! siguientes de la Ley municipal de 
— De Manzanera y La Puebla de 2 de octubre de 1877 y a la del su-
Híjar, nuestros correligionarios don fragio electoral de 8 de agosto de 
Ramón Marco y don Esteban Bar- 1907, en cuanto tengan relación 
celó, vice-presidente y vocal de la!con la elección. 
NUEVO CODIGO PENAL de 
1870, articulado con arreglo a la 
ley de Bases de 8 de septiembre de 
1932. Edición olicial. Aparecerá in-
mediatamente que sea promulgado. 
5 pesetas. 
MANRESA.—Comentarios al Có-
' ROMPEN LÁMPARAS, PORTA-
Para ser MAESTRO, la carrera de porvenir, hay que ser antes 
Bachiller. Para ser Bachiller NO HACE P A L T A ESTUDI ^ R 
SEIS ANOS.—Puede hacerse en mucho menos tiempo. 
CONSULTE en nuestras oficinas, P aza de San Felipe, 3f o 
por correo al antiquísimo COLEGIO DE SAN FELIPE de ZA 
RAGOZA (Instituto civil de enseñanza) y recibirá cumplidos 
inlormes. 
GRAN INTERNADO con precios muy reducidos. 
Selecta alimentación de nuestros internos. 
Vigilancia escrupulosa. 
COLEGIO DE SAN FELIPE, el más antiguo de Aragón. CFRCA 
DE UN SIGLO DB EXISTENCIA y más de quince mil alumnos. 
LÁMPARAS, VIDRIERAS Y COR-
T A N GRAN CANTIDAD DE 
ARBOLES 
Ariño.—En la madrugada del día 
uno aparecieron rotas 38 lámparas 
del alumbrado público, 25 porta-
digo civil . 6.a edición. Tomo V I . 20 lámparas, 3 vidrieras de la casa pa-
pesetas. ; rroquial y cortados 71 árboles de la 
MARTIN GRANIZO y GONZA- carretera de Cortes. 
LEZ-ROTHVOSS. Derecho social. Como presuntos autores del des-
2.a edición corregida. 12 pesetas. mán han sido detenidos los jóvenes 
CASTAN,-Derechocivil .2.aedi- Pedr0 NoveIla Montañés, de Ariño, 
ción. Tomo II . Derecho de obliga- V Carlos Vicente Catalán, de Ando-
ciones (doctrina especial de contra-
tos). Derecho de familia. Derecho 
de sucesiones. 20 pesetas. Obra 
completa. 60 pesetas. 
DANJON.—Tratado de Derecho 
marítimos. Tomo II . Capitanes. Ar-
madores. Fletamenfo. 14 pesetas, 
ASOCIACIONES PROFESIO-
NALES. Ley de 8 de abril de 1932 
y disposiciones complementarias. 
2.a edición oficial. 1 peseta. 
rra. 
Por órden del ministro de la Go-
bernación ha sido puesto en liber-
tad el ex conde de Samitier, quien, 
como recordarán los lectores fué 
detenido el pasado Agosto en el 
pueblo de Rubielos por orden del 
gobernador de Zaragoza. 
Academia: Preciados, L—Lireiía: 
Preciados, 6.—Apaitado, 12.250. 
Madnd. TEATRO MARIN 
Hoy se proyecta «En la fronte-
ra», en cuyo film actúa el famoso 
perro policía «Rin-tin-tin». 
* 
* * Mañana se rodará la extraordi 
naria película «El misterio del cuar-






Para Albacete, el delegado de 
Hacienda señor González. 
-r- Para Alicante, el ex-gobernador 
civil don Manuel Pomares Monleón. 
— Para Madrid, el capitán retirado 
don Juan Ansuátegui. 




M. O - X U A L 
4. ° Tan pronto como haya ter-
minado el escrutinio a que se relia-
re el apartado anterior, los señores 
alcaldes de los pueblos de cabeza 
de Sesma comunicarán a la exce-
lentísima Diputación provincial y a 
este Gobierno civil el resultado del 
escrutinio. 
5. ° Los señores alcaldes de la 
ciudad de Albarracín y de los vein-
tidós pueblos que forman la Comu-
nidad harán llegar esta convocato-
ria a conocimiento de sus adminis-
trados por medio de bandos, o por 






Para el próximo día 12 se anun- B N V 
HOMBRES DÉBILES.—Ya no hay que pensar en operaciones 
cruentas para injertar glándulas de mono. Por vía ^ 0 8 ' ' L 3 , 
agua azucarada,usted puede injerir injertos bioquímicos 
XUAL, y será otro hombre. Correspondencia y folleto esp 
gratis. Apartado 1.220, Madrid. De venta: 
Farmacia Gayoso, Arenal , 2 
P R E C I O : 2 0 P E S E T A S 
I O P O R C O R R E O , 6 0 C E N T I M O S H A S . 
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C I O 
Izquierdas el 
a República? 
L N A S A 
juicio telefónico con 
0estra Agencia en 
Madrid «Prensa 
Latina» 
flnte la vista causa 
por las responsabili 
dades de la Dic-
tadura 
Madrid.-En el Palacio 
el Senado han comenzar 
¡o los preparativos para 
ja vista de la causa instruí-
ja contra los generales 
jiie formaron parte del 
directorio militar y los 
niembros del primer Go-
lierno civil del general 
pió de Rivera. 
La vista comenzará a 
is diez de la mañana el 
ia22. 
Ocuparán escaños los 
¡putadosque quieran asis-
ILa prensa ocupará las 
jitiguas tribunas del Se-
lado. 
Se habilitará un amplio 
posento para tribuna pú-
lea. 








ncial y a 
tado del ttay algunos votos par-
Nares. 
;s de la En esta vista se depura-
l0Sr™R' insólo las responsabili-
a Comu- i , , , , 
nvocato- ícles políticas derivadas 
adminis- «1 golpe de Estado. 
s. o por La gestión administrati-
casos en 
va se substanciará en otra 
causa, en la que se juzga-
rán las responsabilidades 
por concesiones arbitra 
rias, monopolios, etc. 
El Parlamento resolverá 
qué tribunal habrá de en-
tender en esta nueva cau-
sa. 
E l sumario de la actual 
es muy voluminoso. 
Ha sido preciso hacer 
un extracto para repartirlo 
entre los acusadores, las 
defensas y los miembros 
del Tribunal. 
La marcha del Par-
lamento 
Madrid. — E l miércoles 
se reunirá la comisión de 
Justicia, ante la que infor-
mará un sacerdote repre-
sentando a todas las con 
gregaciones religiosas que 
al sacerdote y al represen-
tante de los padres de fa-
milia, quedará últimadr 
para elevarlo a la Cámara. 
El general Saro, 
detenido 
B.trcelona.—A bordo de 
un vapor de nacionalidad 
alemana, procedente de 
Manila, llegó ayer el gene 
ral Saro. # 
El gobernador nos ma-
nifestó que al tener noticia 
de su llegada, había dado 
las órdenes oportunas pa-
ra que se procediera a su 
detención, que se efectuó 
poco después. 
El general Saro ingresa 
en la jefatura de Policía a 
disposiciónde la autoridad 
gubernativa. 
Por la noche, en auto-
móvil, marchó a Madrid 
practican la enseñanza. acompañado de cuatro 
También acudirá un re- agentes de Policía. 
presentante de las asocia-
ciones de padresdefamiLa, 
Pretendían que se abrie-
ra una información públi-
ca, pero la comisión esti-
ma que después del perio-
do transcurrido, durante 
el cual pudieron solicitar 
la información, ya que no 
hay tiempo suficiente pa-
ra ello. 
La comisión espera que 
el mismo día el proyecto 
de congregraciones religió 
sas, después de escuchar 
MATADERO PUBLICO 
RESES SACRIFICADAS EN EL D I A DE H O Y 
| ^ TABLAJEROS 
Julián 
ÇÍos de Carmen Yuste , 
!*ncisco Ripol . . . 
r ^ n g o A b r i l . . . 
néma Soriano . . 
> P u m a r e t a . . 
> í n Martínez. . . 
j ^ P a r i c i o . . . . 
J ^ a de José Murr ia , ' 
^ í n A b r i l . . . . 
(lanano Ubé. . . . 
borres . . . . 
: ia l • 
i S Mart ín. . . 
ív ltasar Guil lén . 
' ^ E s t e v a n . . 
¿ ^ V i c e n t e . . 
J m i r a Bejarano, 
M > l M a í c a s . , 
S^e l Mesado. . 
na Jarque 
TOTALES, 14 44 
La comisión de pre-
supuestos 
La comisión de presu-
puestos, en su reunión de 
ayer, acordó que vuelva a 
la Mesa el presupuesto de 
la Presidencia. 
En la reunión se trató 
de unificar las cantidades 
que percibe el presidente 
del Consejo de Min'stros. 
Aclarando un decreto 
de fígricultura 
Madrid.—Don Marceli-
no Domingo ha manifes 
tado que el decreto que 
publicó ayer la «Gaceta» 
acerca de ampliación del 
cultivo en la provincia de 
Badajoz, obedece el deseo 
de anticipar los beneficio4-
de la Reforma Agraria a 
aquellas comarcas más ne 
cesitadas, puesto que los 
trámites que se señalan en 
dicha Reforma harían im 
posible utilizar sus benefi 
cios hasta enero próximo. 
Con el decreto amplia 
torio se orilla el conflicto, 
atendiendo a las provin 
cias que tienen planteado 
el g r a v í s i m o problema 
obrero, que se solucionará 
de momento con dicha 
disposición, sin recurrir a 
tramitaciones largas. 
Añadió que se proponía 
excitar tanto a los propie-
tarios como a los campe 
sinos, para que se acoja' 
a las nuevas iiisoosicior.es 
del Ministerio de Agríeu 1-
íura, césabdo ei plante; 
miento de los confli» tos, 
que lo que lucen es agra 
var la situación. 
Aludió a las referencias 
de los ingenieros que es-
tuvieron en Andalucía y 
Extremadura, estudiando 
el radio de acción para 
aplicar la Reforma. 
Los citados técnicos ex-
presan su buena intención 
señalándola excelente pre-
disposición de los propie 
tarios y los campesinos a 
acatar las leyes que íacili-
ten una resolución armó-
nica de los múltiples pro-
blemas planteados en el 
agro español. 
Sabido es que el presi 
dente del Consejo cobra 
30 000 pesetas por su suel-
do y 25,000 para gastos de 
representación. 
Puesto a votación el 
asunto triunfó el criterio 
por cuatro votos en con 
tra, de que sigan desglo-
sadas dichas cantidades. 
También se acordó que 
siga percibiendo las 60.000 
pesetas que tiene asigna-
das para gastos de repre 
sentación. 
Ingresa rán en la Fe-
deración de Iz-
quierdas 
Madrid.—Se asegura que 
el nuevo grupo de diputa 
dos procedente del disuel-
to partido Al Servicio de 
i Repúb'ica se propone 
ingresar en la Federación 
de Izquierdas. 
Interrogado el presiden-
te de la nueva minoría, 
señor Iranzo, dijo que to-
davía no había nada acor-
dado sobre el particular 
porque para decidir algo 
sería preciso que el grupo 
recibiese invitación para 




Madrid.—Parece que ti 
señor Carner no accederá 
a la demanda de los radi 
cales socialistas de resta 
blecer las plantillas que 
votaron las Cortes para 
algunos ministros, y que 
d terminaron la elevación 
<e los sueldo^. 
Cree qu esta cuestión 
ebé resolverse aprobando 
iri Estatuto de carácter ge-
eral. 
El señor Prieto, a lo que 
jarece, comparte la opi-
nión del ministro de Ha-
cienda. 
Lea usted 
« R e p ú b l i c a » 
Ban J a munieip a l 
Programa del concierto que dará 
mañana domingo, a las once de la 
mañana, en la Glorieta de Galán y 
Castillo: 
1. a PARTE 
1. ° Amor y Patria, (Paso-do-
blé) .—S. Vázquez. 
2. ° Murmure de Baisers, (Vals 
lento).—E. Snerrot. 
3. ° La Boda de Luis , Alonso, 
(Selección).—G. Giménez. 
2. ° PARTE 
1. ° Jugar con Fuego, (Selec-
ción) .—F. A. Barbieri. 
2. ° Peer-gynt (Suite), solista se-
ñor F . Pérez.—E. Grieg. 





E D I C I Ó N 1931 
Datos oficialas del OeMare» 
Provisional da la Repúblloat «É 
Madrid y CapMalas prlnrrljial— 
Anuncie usied en HEPUBLIGA 
4 T O M O S 4 
MÁS or 8,600 pÁoms 
MÁS DE TRES MILLONES DE DA TOS 
54 MAPAS EH COLORES * tes 
Prori*0m$ t P — é $ £pa0s 
lodo el CBEDircli, liftttrli, Mmm, 
itcétgfi. IÍL. i i iiaeotrn u n l i i¿a 
SECCIÓN EXTRANJERA 
Precio dt aa ejemplar totapleiai 
CIEN PESETAS 
(frasee Se pertu >• fets iMswaj 
EL ANUNCIO EN EL kWéUm LE COSTARA POCO Y LE PRMNfCMá 
Anuarios Biilly-BiilFái ¡Ran M i u 
. 11 • .i . A.. ,f' 
Enrique GransMa, N y M - iARCELOMA 
Leo «Reoiíbia » 
Las s i iUs i s la i i c ias n sos precios 
Según noía faciíiíada por eí Cercado dé Àòasíos 
A c e i t e . . . . litro 
\rroz corriente . kilo 
» Corel l . . » 
» Matizado. » 
» Bomba. . » 
Azúcar. . . . » 
Café Torrefacto. » 
» natural . . *» 
Judías Barco. . » 
» Pinet. . » 
» Bolos. . » 
» del Pilar . » 
Garbanzos 1.a . » 
» 2.a . s 
» 3.a . » 
Chorizos . . doc.a 
Bacalao. . . . kilo 
Sardinas . . . lata 
» decuba, doc." 
Jamón . . . . kilo 
Manteca Vaca . » 
» Cerdo. » 
Huevos. . . . doc." 
Gallinas . . . una 
Jabón corriente. kilo 
» Lagarto. . » 
Patatas. . . . » 
VERDURAS 
Acelgas. . . . manj0 
Borraja. . . . » 
Escarola . . . » 
Lechuga . . . » 
Judías tiernas. . kilo 


































Sardina. . , 
Salmonete. 
Besugo. . 
Luz. . . 
Voladores. 
Calamares. . . » 
CARNES-lahares 
Carnero. . . . » 
Cordero. . . . » 
Cabrito. . . . » 
Oveja . . . . » 
CARNBS-cerdá 
Lomo . . . . » 
M a g r a . . . . » 
Costilla. . . . » 
Tocino entrvd.0. » 
» blanco . » 
CARNES-vacuno 




^5, 10 y 5 
10 y 5 
15, 10 y 5 
OO'OO 
0^0 
15 10 y 5 
Manzanas. . . 
Uva moscatel. . 
» planta. . . 
Peras . . . . 
Melocotones. . 
Piátanos . . • 
Tomates . . . 
P mientos colo-
rados. . . . » 
Pimientos ver-






































ü En Teruel, al mes. . . . 1'50 pesetas jl 
jj Fuera, al trimestre. . . . 6 ' 00 » íi 
Anuncios Reclamos y Esquelas 
jí según tarifa. fj 
i|i«N«mttiNnt̂ t»tummtnuuiiuttttttt:a 
: : •::I!1,'!IHHB„ 
REDACCION 7 A D M I N I S T R A C I Ó N ^ I 
j i P l a z a de B r e t ó n , nú i t i . 6 i 
Teléfono 130 
y Toda la correspondencia al Administrador I 
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A n e c d o í a r i o deí mundo 
El ümo M jjjjífl apótfiío 
El mecánico Luis Durand se ena 
moró de Juanita Gautier porque 
poseía una graciosa melena de un 
rubio veneciano. A l mismo tiempo 
se había asegurado la vid/a en tran-
cos 131.700 en la Compañía de 
Seguros Tueste y Venècia: El oro 
de Venècia, desde los cabellos de 
su amante hasta el oro guardado 
en la caja de la aseguradora, era 
una sugestión fatal sobre la vida de 
este personaje. De momento podía 
disponer del rubio tesoro capilar de 
Juanita. Esto era bastante para un 
sentimental. Pero ¿y el otro oro 
que se podía trocar por todas las 
cosas bellas de la vida?... Para po-
der obtener este era necesario mo-
rirse. La vida de los amantes era 
sinuosa; no tenían dinero, proble-
ma universal que sentimos honda-
mente cuando se manifiesta en 
nuestro bolsillo particular. Eran jó-
venes, se amaban; la vida podía 
ser hermosa con unos cuantos bi-
lletes de Banco, pero la realidad es 
que su vivir en la suntuosidad pa-
risina era una tragedia de calderi-
lla. 7 como un sarcasmo, aquellos 
ciento treinta y más mil setecientos 
francos rutilantes- estaban aguar-
dando para ser suyos a que él tu-
viera la oportunidad de morirse. 
Esto era francamente absurdo. 
¿Qué había de hacer para ser rico? 
¿Morirse? Pues se murió. 
escuchando aquel intercambio de 
palabras técnicas y confusas, lie 1 
garon a la certidumbre de que el 
doliente no tenía remedio. El au-
téntico maquillaje cadavérico que 
hacía Durand tampoco dejó lugar a 
duda a los sacerdotes de la ciencia. 
—Tiene la boca viclacea. 
—Y afilada la nariz. 
—ya presenta la faz hipócrita— 
resumió el más sabio. 
y se marcharon almorzar, tras de 




* * y aquí comienza la genia trapa-
cería. Durand se metió en la cama 
y Juanita le maquilló la cara, hasta 
obtener la palidez cadaverina. El 
enfermo apócrifo se tomó doce se-
llos de quinina para provocar un 
gran estado febril. Juanita apelo a 
la compasión de los vecinos, llo-
rando a moco tendido. Variat co-
madres salieron en distintas direc-
ciones, trayendo consigo a uno, 
a dos, a tres médicos, que le r co-
nocieron con toda minuciosidad, le 
pusieron el termómetro y después 
entablaron entre sí en el ministe-
rioso lenguaje de la ciencia. Como 
sucede en todas !as consultas de 
médicos, cada doctor sostenía una 
opinión absolutamente opuesta a la 
de sus colegas. El primero hnhl.iba 
del hígado, el segundo de la pleura 
y el tercero de las meninges. El en-
fermo también llegó a asustarse. El 
no sospechaba que tuviese (fintas 
enfermedades juntas. En lo úni-
co que se pusieron de acuerdo fué 
en que el enfermo tenía calentura, 
porque los tres termómetros no se 
habían permitido tener una opinión 
cientítica diferente. Los vecinos, 
Juanita se presentó a1 día sí-
cruiente en casa de uno de los mé-
dicos para que 'e firmase el certifi-
cado de defunción. A l doctor le 
pareció muy razonable que Durand 
hubiese estirado la pat·*. Después 
vinieron los hombres negros de la 
funeraria «los lacayuelos de 'a 
muerte», como los denominó Que-
vedo, con un álbum macabro, don-
de se podía escoger desde lo más 
suntuoso a lo m á s modesto. Traje-
ron hachones, tapices con orlas 
doradas, también de un oro vene-
ciano, con un vago olor a cadave-
rina y un ataúd cómodo para que 
el difunto apócrifo pudiese pasar 
las horas reglamentarias. Le amor-
tajaron con un hábito franciscano 
y le cubrieron de flores. 
Lo admirable es el arte con que 
Durand supo hacerse el muerto. Es 
un alarde que le envidiarán todos 
los fakires de todos los circos. Lo 
único que le molestaba era no po-
der fumar de vez en cuando. Pero 
Durand habia leído la greguería de 
Gómez de la Serna: «La muerte es 
un estado en el que no se pueden 
fumar puros» y se resignó a ser un 
perfecto cadáver mientras el coro 
de plañideros de la vecindad no se 
largase a cuidar de su fogón. 
Durante las últimas horas de la 
noche el difunto se alzó de féretro. 
Entre él y Juanita metieron en la 
«petaca» un maniquí relleno de are-
na. Después pusieron la tapadera, 
y a esperar a que a la hora del se-
pelio volvieran los vecinos. La des-
consolada Juanita ya lucía sus cres-
pones de viuda, con los que estaba 
muy guapa, ya se sabe que lo ne-
gro favorece mucho a las rubias. 
Nadie quiso volver a ser el cadáver 
de Durand ¿para qué? Es una creen-
cia muy extendida la de que los di-
tuntos no huelen bien y ofrecen un 
aspecto desagradable. 
y aqu Ha mañana , con el acom-
pañamiento de vecinos, fué solem-
nemente sepultado el maniquí relle-
no de arena. 
—¿y de qué ha muerto, por fin, 
el pobre Durand? —preguntó un 
acompañante demasiado curioso. 
1 —Pues, ¿quién sabe?...—respon-
Ante el oíale ae D. i a ü n mí a Teruel 
Los actos organizados para el próximo 'o-
mingo día 6, con motivo del víajç a esta capital 
del ilustrísímo señor director genbrál de Indu -
tria don Ramón Feced, serán los siguientes: 
A las diez de la mañana, recepción en el Go-
bierno civil, a fin de que las Comisiones de la 
provincia y amigos particulares y políticos, puê  
dan saludar al señor Feced. 
A las once de la mañana, conferencia por el 
señor Feced en el Teatro Marín, desarrollando 
el importante tema «La Reforma Agraria». 
A las dos de la tarde, banquete popular, or^ 
ganizado por amigos particulares y políticos, en 
homenaje de reconocimiento por su brillante 
actuación parlamentaria y merecido nombra-
miento de director general de Industria. 
EdíaLlecimien^os Je turno T© m P "S T c l t Ll 
Datos facilitados en el r»k Estancos.—Los de las calles de 
Joaquín Costa, Ramón y Cajal y torio de esta cap¡tal: 
Avenida de la República. „ 
T-j . / V x r • r - Temperatura máxima de 
rarmacias.—Las de Mariano Un- grados 
ménez y David García Quílez. 
Panaderías.—La de Tomás Gó-
mez. 
«yer. 
Idem mínima de hoy, 5 
Dirección del viento, S O 
Presión atmosférica, 688 9 
Recorrido del viento, 10. 
SASTRERIA 
= DE -
Emili BO uarzaran 
Participa a su numerosa clien-
tela haber trasladado este es-
tablecimiento a la calle del 
Venerable Francés de Aranda, 
número 3 
* 
* * Don Ramón Feced llegará a Teruel en auto 
móvil el hoy día 5 entre ocho y nueve de la 
noche. Al límite de la provincia saldrán a espe-
rarle el gobernador civil interino señor Segura, 
los diputados a Cortes, señores Vilatela e Iranzo, 
el presidente del Comité provincial del Partido 
R. S. señor Feced (L.) y numerosos correligiO' 
narios, y amigos particulares. 
El señor Feced se detendrá en Monreal del 
Campo con el fin de saludar a los amigos y co-
rreligionarios de dicho pueblo, a donde llegará 
sobre las seis de la tarde. 
dió otro—¡Cada enfermo se muere 
de su médicol Y Durand ha tenido 
tres... * * * 
Juanita, la rubia «veneciana», que 
era la beneficiaria del seguro, co-
bró todas las monedas. \Ya había 
oro auténtico en la vida de los 
amantesl Y se fueron a vivir tran-
quilamente a un pueblecito, donde 
Durand se dedicó al ingenuo ejer-
cicio de pescar con una caña. 
Pero alguien mal intencionado 
que le reconoció, denunció la tra-
pacería a la justicia y Durand ha 
sido condenado a cuatro años de 
prisión. Ha sido inútil le dijese: «Yo 
estoy muerto civilmente. Yo he re-
nunciado a ser Durand». 
Y, ¿qué pelagatos o palefustan 
de los millones que naufragan en 
calderilla no renunciaría a su mi-
núscula personalidad civil a cam-
bio de ciento treinta y un mil sete-
cientos francos? 
Durand y Juanita son unos tra-
paceros, pero su delito es simpáti 
co. Quieren gozar de la juventud y 
de la vida. Y, por otra parte, hacer 
el muerto como lo ha hecho Du-
! rand, tiene mucho mérito. Según 
I dicen los que le vieron, presentaba 
| un impresionante rostro de difunto, 
i que podía competir con el cadáver 
más auténtico, merced al habilido-




I Nacimientos.—Francisco de Asís 
, Celestino Quintín Ruiz Ferran, hijo 
|de Francisco y Rosa. 
Pedro Simón Sánchez Vicente, 
de Laureano y Rosa, 
María del Pilar Benet Jarque, hija 
de Juan José y Juana. 
María del Carmen Moya Apari-
cio, de Tomás y Dolores. 
María del Carmen Pérez Marzo, 
de José y Nieves. 
Manuel Marsal Esteban, de Ma-
nuel y Emerenciana. 
Defunciones.—Ninguna. 
Matrimonios. — Pablo Muñoz y 
Perales, de 27 años, soltero, con 
Angeles Juana Villarroya Górriz, 
de 26, soltera. 
m : m m t m m m m : : : m m m t m m m : i t 
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I La t Roja | 
H PROB \.D PARA APRECIAR H 
ULTIMA NOVEDAD 
Se dan clases 
nocturnas de seis a nueve, 
flueid* de la RepúDlíca, 32 
En breve se trasladará 
a Domingo G a s c ó n , 12, 2.° 
Estar suscrito 
R e p ú b l i c a 
Fabricaníe: 




P recio* «le §a 
a desde el próximo lunes, 7 , 
sus artículos, por inventario 
Je f lJo, folo Lafla I 
i M a n u e l P é r e z 
H Muro de Santiago, 10 
1 ñ L C ñ Ñ I Z 
?}inttt::tt::t:::t::tttnt:::::t::::::::::ttttt 
En la Campana 
03C8SI 
N O C O N F U N D I R S E 
(Antes San Juan) 
merniailos, quelirailos! 
Siendo que el día 6, domingo, se 
encontrará el representante del apa-
rato Alemán en Teruel, Hospedería 
Moderna, no dejéis de visitarle, 
que nada os cobrará de la consulta 
que pueda evitaros la muerte por 
ignorancia de no conocer el peli-
gro de vuestra hernia. 
Aparados económicos, recomen-
dados por todos los médicos del 
mundo por su perfección y como-
didad. 
Fajas para matriz, estómago y rí-
ñones. 
Domingo, 6 noviembre. 
De cuantas produccío-
«se« científicas o litera-
rías, se nos remitan dos 
ejemplares, haremos 
un estudio o juicio crí-
tico, en nuestra sección 
de Bibliografía 
Corte y confección intach ible.—Abrigos cuero.—TritP 
cheras.—Checos.—Pellizas.—Trajes y todo cuanto ne' 
cesite para vestirse y abrigarse con poco dinero 
Debe orientarse — Precio fijo 
NO VACILE V. Sí NECESITA 
Un certiticado de últimas voluntades en 24 horas. 
Id. íd. de Penales en igual tiempo. 
Una certificación del Negociado de Planos de la Dirección General de O.P-
W. íd. del Registro de Sociedades Anónimas . 
Id. legalización de documentos en los Ministerios de Justicia y Estado. 
Id. certiticación de nacimiento o defunción en 8 días. 
Id. copia de un pliego de condiciones de contratas de O. P. y subastas. 
Id. liquidación de asuntos en derechos reales. 
Un seguro de Incendios o Vida. 
Id. registro de marca o patente de invención y nombres comerciales. 
Una lista de buenos representantes en la Península. 
Asuntos relacionados con Ministerios, Aduanas y Oficinas Públicas. 
Preparación de expedientes para Oposiciones. 
PARA INFORMES SOBRE TODA ESPAÑA 
D i r í j a s e a i A g e n t e e n e s t a P l a z a 
J e s ú s A n d u j A p a r i c i o 











d. CONSORCIO JURIDICO COMERCIAL S. A . de 
d. CONTROL COMERCIAL 
d. «THE UNION» 
d. L A REFORMA MERCANTIL 
d. TRANSRADIO ESPAÑOLA 
id. L A SUIZA 
d. H . GEBHARD 
d. MUTUA CONFIDENCIA 
d. CATALUÑA INDUSTRIAL 
d. L A INFORMADORA ESPAÑOLA 
,d. CENTRO ADMINISTRATIVO ARAGONES de íd. 
Estudie una carrera 
comercial o técnica de 
porvenir en su propio do. 
micilio. Pida libreto gratis 
a P O P L A R INSTiTU 
T O P O L I T E C N I C O . - , 
Apartado, 105.—Sevilla. 
es tener la certeza de es-
tar al corriente de todo . 
cuanto ocurre en nuestra 
provincia. Centros o/i-
ciales, conflictos sociales 
obreros, asuntos politU 
eos, ecos de los pueblos, 
sucesos, etc., etc., lo en-
contrará el lector. 
R e p ú b l i c a 
el periódico de mayor ti-
rada en la provincia, es 
a la vez el de más amplia 
inéormación. 
Anuncie V . en «República» 
I 
r- I 
A V I S O 
Se venden periódicos 
viejos a precios ventajosos. 
Informes en esta Admi-
nistración. 
IMP. nn ] . K Voz T>H Tinsum. BRBTÓNÒ Pe 
